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Sinopse




Em um assentamento mineiro fronteiriço, dois jovens partem das minas e não retornam. Seu cavalo, sem cavalgador e em perigo, acaba voltando à cidade, causando alarme. Uma equipe de busca é organizada, incluindo um soldado e um mineiro experiente, para descobrir o que aconteceu. A sua viagem leva-os através de uma mata densa, passando por terrenos sinistros, em direção a uma grota conhecida como Bluemansdyke, onde as pistas começam a revelar um mistério mais sombrio. O suspense aumenta à medida que o grupo segue as trilhas, descobre sinais de irregularidades e se aproxima cada vez mais de confrontar as forças desconhecidas em ação.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 








A Grota de Bluemansdyke
Uma verdadeira história colonial








 






A

loja de Broadhurst estava fechada, mas a pequena sala dos fundos parecia muito

confortável naquela noite. O fogo lançava um brilho avermelhado no teto e nas

paredes, refletindo-se alegremente nos frascos polidos e nas espingardas que os

adornavam. No entanto, uma melancolia pairava sobre os dois homens sentados em

ambos os lados da lareira, que nem o fogo nem a garrafa preta sobre a mesa

conseguiam aliviar.




—

Meia-noite — disse o velho Tom, o lojista, olhando para o relógio de madeira

que trouxera consigo em 1842. — É estranho, George, eles não vieram.




—

Está uma noite horrível — disse seu companheiro, estendendo o braço para pegar

um bloco de tabaco. — Talvez o Wawirra esteja cheio, ou talvez os cavalos deles

tenham se estropiado, ou talvez eles tenham adiado. Meu Deus, como está

trovejando! Passe-me um pedaço de carvão, Tom.




Ele

falou num tom que pretendia parecer tranquilo, mas com uma emoção dolorosa que

não passou despercebida ao seu companheiro. Este olhou para ele com inquietação

por baixo das sobrancelhas grisalhas.




—

Acha que está tudo bem, George? — disse ele, após uma pausa.




—

Acho que o que está tudo bem?




—

Ora, que os rapazes estão bem.




—

Bem! Claro que estão bem. O que diabos poderia lhes fazer mal?




—

Oh, nada; nada, com certeza — disse o velho Tom. — Veja bem, George, desde que

a velha morreu, Maurice tem sido tudo para mim; e isso me deixa um pouco

ansioso. Faz uma semana que eles partiram da mina, e você pensaria que eles já

estariam aqui agora. Mas não é nada incomum, suponho; nada mesmo. É só minha

maldita tolice.




—

O que poderia lhes fazer mal? — repetiu George Hutton, argumentando mais para

se convencer do que para convencer seu companheiro. — É uma estrada reta da

mina até Rathurst, depois pelas colinas, passando por Bluemansdyke,

atravessando o Wawirra pela travessia e descendo até Trafalgar pela trilha na

mata. Não há nada de mortal nisso, há? Meu filho Allands é tão querido para mim

quanto Maurice pode ser para você, amigo — continuou ele; — mas eles conhecem

bem a travessia e não há nenhum outro lugar perigoso. Eles estarão aqui amanhã

à noite, com certeza.




—

Que Deus permita que sim! — disse Broadhurst; e os dois homens ficaram em

silêncio por algum tempo, olhando melancolicamente para o brilho da fogueira e

pitando seus cachimbos.




Era

realmente, como Hutton havia dito, uma noite desagradável. O vento uivava pelas

gargantas das montanhas ocidentais e rodopiava e girava pelas ruas de

Trafalgar; assobiava pelas frestas das cabanas de madeira áspera e arrancava as

frágeis telhas que formavam os telhados. As ruas estavam desertas, exceto por

um ou dois retardatários das barracas de bebida, que se envolviam em seus

mantos e cambaleavam para casa através do vento e da chuva em direção às suas

próprias cabanas.




O

silêncio foi quebrado por Broadhurst, que evidentemente ainda estava inquieto.




—

Diga, George — disse ele —, o que aconteceu com Josiah Mapleton?




—

Foi para as minas.




—

Sim, mas ele mandou avisar que voltaria.




—

Mas ele nunca voltou.




—

E o que aconteceu com Jos Humphrey? — ele retomou, após uma pausa.




—

Ele também foi garimpar.




—

Bem, ele voltou?




—

Esquece isso, Broadhurst; esquece isso, eu digo — disse Hutton, levantando-se

de um salto e andando de um lado para o outro na sala estreita. — Você está

tentando me fazer parecer covarde! Você sabe que os homens devem ter ido para o

interior procurar por ouro ou cultivar, talvez. O que nos importa para onde

eles foram? Você não acha que eu tenho um registro de todos os homens da

colônia, como o inspetor Burton tem dos presidiários.




—

Sente-se, George, e ouça — disse o velho Tom. — Há algo estranho nessa estrada;

algo que eu não entendo e não gosto. Talvez você se lembre de como Maloney, o

canalha caolho, ganhou seu dinheiro nos primeiros dias da mineração. Ele tinha

uma cabana de bebida na estrada principal, em cima de uma espécie de penhasco,

onde o Lena desce das colinas. Você ouviu, George, como encontraram uma espécie

de rampa de madeira que ia do seu pequeno quarto dos fundos até o rio; e como

descobriram que homem após homem tinha sua bebida adulterada e era jogado lá

embaixo para a eternidade, como um fardo de mercadorias. Ninguém jamais saberá

quantos foram mortos lá. Eles deveriam estar trabalhando na agricultura, no

garimpo e coisas do gênero, até que seus corpos fossem retirados das

corredeiras. Não adianta medir palavras, George; chamaremos os soldados para as

minas se esses rapazes não aparecerem até amanhã à noite.




—

Como quiser, Tom — disse Hutton.




—

A propósito, falando em Maloney... é estranho — disse Broadhurst —, que Jack

Haldane jure ter visto um homem parecido com Maloney, com dez anos a mais. Foi

na mata, na segunda-feira de manhã. Acho que foi coincidência, mas é difícil

acreditar que existam dois pares de ombros no mundo carregando rostos tão

desagradáveis.




—

Jack Haldane é um tolo — resmungou Hutton, abrindo a porta e espreitando

ansiosamente para a escuridão, enquanto o vento brincava com sua longa barba

grisalha e lançava uma série de faíscas brilhantes de seu cachimbo pela rua.




—

Que noite terrível! — disse ele, voltando-se para a lareira.




Sim,

uma noite selvagem e tempestuosa; uma noite para pássaros das trevas e feras

predadoras. Uma noite estranha para sete homens deitarem-se na vala em

Bluemansdyke, com revólveres nas mãos e o diabo nos corações.




O

sol estava nascendo após a tempestade. Um vapor espesso e pesado subia do solo

saturado e pairava como um manto sobre a pequena e próspera cidade de

Trafalgar. Uma névoa azulada pairava em volutas sobre a vasta extensão de mata

ao redor, da qual as montanhas ocidentais se erguiam como grandes ilhas em um

mar de vapor.




Algo

estava errado na cidade. O olhar mais casual teria percebido isso. Havia gritos

e passos apressados. Portas eram batidas e janelas rudimentares abertas. Um

policial chegou correndo com sua carabina a tiracolo. Já havia passado da hora

de a serraria de Joe Buchands começar a funcionar, mas a grande roda estava

imóvel, pois os operários não haviam aparecido.




Havia

uma multidão agitada e empurrando-se na rua principal, em frente à casa do

velho Tom Broadhurst, e um grande barulho de conversas.




—

O que foi? — perguntaram os recém-chegados, ofegantes e sem fôlego.




—

Broadhurst atirou em seu companheiro.




—

Ele cortou sua própria garganta.




—

Ele encontrou ouro no chão de barro de sua cozinha.




—

Não, foi seu filho Maurice que voltou para casa rico.




—

Que não tinha voltado.




—

Cujo cavalo tinha voltado sem ele.




Finalmente,

a verdade veio à tona; e lá estava o velho cavalo alazão em questão,

relinchando e esfregando o pescoço contra a porta familiar do estábulo, como se

implorasse para entrar; enquanto dois homens abatidos e grisalhos o seguravam

pelas rédeas e olhavam fixamente para seus flancos fedorentos.
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